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 INTRODUÇÃO 

 

       A problemática fundamental deste trabalho é pensar o Cinema na cadeia ética e estética 

vinculada ao sistema econômico, considerando a indústria cinematográfica como a arte 

crucialmente ligada à técnica e aos aportes econômicos para seu financiamento colaborativo. 

Tanto em sua recepção como em sua confecção o problema da economia está presente nos 

significados que podem ser lidos no resultado desta empresa: o filme. Na Bahia, boa parte da 

captação de recursos é feita através de dinheiro público. Essa questão do financiamento de 

filmes pelos governos chama a atenção, pois muitas vezes essa é a única maneira encontrada 

por produções independentes para colocar um projeto fílmico em andamento. Seja produção, 

divulgação ou exibição de filmes, sempre há barreiras, seja por falta de incentivos fiscais ou 

mesmo por falta de público. É de grande importância entender como se desenvolveu e 

continua desenvolvendo a economia do cinema no Estado, e quais as consequências para a 

economia simbólica da arte e como ela se comporta diante das necessidades da estética fazer 

ou não concessões às exigências econômicas, uma vez que apesar de uma tradição em 

produção cinematográfica, pouco se tem divulgado o que é produzido e menos ainda 

fomentado a sua produção. 

 MATERIAL E MÉTODOS 

O principal material utilizado nesta pesquisa foi - além de livros e arquivos virtuais - 

uma caixa contendo 12 DVDs, reunindo entre curtas e longas-metragens 30 títulos de obras 

audiovisuais baianas, restauradas por meio de incentivos da Cinemateca Brasileira, em 

parceria com a Secretaria de Cultura, através da Diretoria de Audiovisual (DIMAS) em 

comemoração aos 100 anos de cinema na Bahia. Essas obras serviram de base para um estudo 

de como o cinema na Bahia se desenvolve na Indústria Cultural baiana, para compreender a 

sistemática da produção e viabilidade da indústria de cinema na Bahia, por exemplo, como 

são os incentivos à produção, divulgação ou distribuição, e como são administrados os 

incentivos estatais para as obras que fazem parte de uma identidade cultural. Enfim, como os 

apoios através de editais ou diretos nas produções marcam a visibilidade dos filmes ao 

chegarem até os espectadores. O método para chegar até ao resultado proposto foi estudo das 



obras e dos incentivos audiovisuais existentes suas implicações na produção cinematográfica 

no Estado. 

 

ANÁLISE E RESULTADOS 

A partir da investigação dos filmes baianos em articulação com a política cultural dos 

poderes públicos, e com a política dos realizadores e da gestão do setor responsável pelo 

fomento ao cinema na Bahia entendemos como as atividades culturais vêm apresentando um 

significativo impacto sócio produtivo. Em primeiro lugar, como fonte de emprego: as 

atividades relacionadas com o patrimônio cultural, do mesmo modo que os produtos e as 

indústrias com conteúdo cultural criam, direta e indiretamente, além disso, os efeitos das 

especificidades culturais enquanto fatores intangíveis de competitividade das empresas e do 

Estado são motivos de interesse crescente. Portanto, o papel da cultura na economia tem sido 

cada vez mais relevante o que traz uma complexa agenda de questões a serem investigadas. 

Os filmes são vistos como configurações históricas e metáforas do imaginário da comunidade 

identificada como Bahia.  

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

   É de interesse fazer uma análise, com bases na história da relação entre cinema e 

Estado, sobre as formas de financiamento do governo estadual às obras cinematográficas de 

ficção. A partir da investigação dos filmes baianos e articulação entre o poder público, dos 

realizadores e da gestão do setor responsável pelo fomento ao cinema na Bahia podemos 

entender como as atividades culturais vêm apresentando um significativo impacto sócio 

produtivo no estado. Portanto, o cinema há tempos deixou de ser encarado apenas como uma 

forma de entendimento e agora passa a ter considerável representatividade no cenário 

econômico, não apenas mundial, mas também local. 
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